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Soffre do estomago 
fígado e intes¬ 
tinos ? 


Po’ de Arroz 


O mais adherenfe, mais puro e mal eoonomlco 
Amacia e auavlaa a epiderme, dando-lhe belleza 
—^j iaroma e frescura.- 


Depositário Fua. Senador Euzebio, 41 


tasa especial de bordados, plisses, etc. 

RUA DOS OURIVES N. 13 (Sob.) 

Bordados a lio ha, seda, ouro, ouro ve¬ 
lho, prata, prata velha, soutaehe deitado, 
aou tache em pé, missangan, ete. 

PUeaéê chato acordeon, plat, machos, 
em prégas finas ou largas. 

Pont ft jour e p-cot. 

Cobrem-se botões. 


AO CAVAQUINHO DE OURO 

Grande fabrica de Instrumentos 
de cordas. Cordas por atacado o 
a varejo — Rua Vruguayuna, 137. 


A perfeita dona de casa. aquelU que te.n 
nocr,õeg de hyglene e que conhece os perigos 
desses Insectos paraeitarSos, não pôde dei¬ 
xar de ter a tinta ACARO, o maravilhoso 
preparado que extingue instantaneamente os 
adverearfos ferrrenhos da integridade phy- 
slca das pessoas, das áves, das arvores e dos 
moveis. Depositários: A. Ribeiro Alvea 
& O., Rua do Ouvidor, 18 e 20 e Mercado Zi 
e 33. Caixa postal 651. Tel. N. 4.331. End. 
Tel. “Chaclm” — Rio de Janeiro. 


Eeeiardo Teixeira da SlWa 

Compra e vende qualquer quanti¬ 
dade de* movei» 

Ralas dejant ir, salas de Disitas.d rmitorios 
pintutas, quadros, estatuetas, desen os. 
Louvas, crystaes, ipe ta es.bi bei o ts. Colchões 
ma chinas de costuras e casas ipobiliadas 

M lendas r t ipilqutr artigo tirti o prazo u 16 dias 
liiis ot qiati, lio pidorfto tor rtcltmtdot. 

232, Rua 6enador Rompeu, 232 

Tel. 33 Norte — Rio de Janeiro 


CAbÇAPO PE L>U^O 


FEITO B SOB MBDfCA 

Especialidade da 


de Oliveira 
Junior infal- 
livel na cura 
rapidada dor 
de dentes. 

Vende-se 
em todas as 
pharmacias 
e drogarias 
do Brasil e do 
Estrangeiro. 


RUA 7 DE SETEMBRO, 135 

TEUEFJIONE CENTRAI* 5438 


Agna Sulfatada maravilhosa 

65 ANNOS DE INTEIRO SUCCÊSSu 

0 medicamento de mais confiança e de seguro effotto 


•m todas u DOENÇAS DA VISTA 

A*venda em todas as boas Pharmacias e Drogarias 

D,P gerG.UHADO 1 C RIO DE JANE; 


SEDA LAVÁVEL, kiii 
EOLIE^IE dr urdo, In 
MENHALIXA cie *edn, 
TUSHOR de Mpdn pt 
homens .... 
CHANTPM rnye, nltn 
MEIAS de *eda 39400, 
OPAI.A Inglesa, Niipe 
EIIjO* ftniMNlnio, imrn 
1.1 X HO nnrn teneAeit. 


PALHA de aedn, dende Ü07IKI nt* ■ • 
VOILE Inglês anperlor. desde . * • * 

VOI7LARD de aeda . 

TAPBTTA» de «edn. Inrgurn 1 i««*- 

tro, demde .. 

CREPE dn Chlnn. novo norflmeiito. 

desde , ... 

TRIt OTIXR de nedit, InrKuni 1 metro 
KRT1M inervellle, Inrgurn, 1.10 « * * 
TI SSOH Nedn, de 229 por. 


8 ALSAMÚ 

A 

#4 

APPARECIOA 

Para 

"Rn 

PdfM Cõn^ 

Hiout liiti* 


tMMprIit f 

* 1 Aethuiu 

xí 

H fir u rmiti&fno 

Trarfi-i* ia Itlii ii Plirmaciw ■ Qri(irttt | 








































































































Mâ&tO NUMES 

r!k> iniM» m: ulivkiuá 


Ucnlucção 

AVE&Kttá UAQ im.4X<<) 


M^i por mímxn aos memora- 
Luta* uitmdu/údas nesta mk« — 
Uüt'tí:i!Sães guj* àt> isoTiufio atmuU». 
Unos uma cartinha houve gm» nos 

Ujíi^iaiim» 11111 watxsr d**» dc sua- 
idaiU' * ÜUMM vomo o kitijo de uma 

riimsa [íiy ^ ã t ' iIil: 

“Nfm imagina, Sr. Redac-tor, a mi- 
fiJiH alegria e a dc minhas irmãs (eu 
tétilu» lá aunus o smi aluiu na da Esco- 
a Xur»M,l>) yygJPllp vimas o “PaTeos g 
fdaá* de hoje ! QukemQS todas alud¬ 
ia],a como a uma Ressoa amiga giy» fL 
íissp ajj.uus ou chegasse dc uma longa 
ú»em-. Nós temos a coUecção desde o 
vimeiro numero, é o nosso livro de 
lidarias mu* todas as noites folheia - 
□os mirando muito certos retratos, ,. 
Su estou apaixomula pejo Eugênio &• 
Irieii, a J.uUnha, pe.lp Wallaee Rebl 
Veja o Senhor, ppr um homem ga,sa¬ 
iu í)., e a Sutil, y,ue e muito sonsa, pejo 
intnuio Moreno, poryue se pgjme mui- 
oeom uni primP nossa,. . “'Pãleos g 


WH Ol CXcepeiooatmcote hrilka.nte a 
festa da Sra . Alice Pancada. Q 
• * » Republica encheu-se totalniente 
e os applausjis tivera m o cunho de 
ovação pí!, l ‘t.Í{los da totalidade dos es- 
Pttc.ta dores. 

Tem esse facto, para nós significa¬ 
ção especial . A gr&ude estima yue o 
Piddkp devota á ac triz prmjpi em 
Kr.&Uíle paJde do conhecimento yye tem 
da vida exemplaríssima yue leva como 
disti.nc.ta dama dt' socicd&de yiy* é. A 
PÜPükJÚdftfie da Sra. Espera nza íris. 
no Rio, apoia -st 1 em facto r ideutiço, na 
vigorosa honestidade da sua vida. 

dá não resta duvida ym* o pyjijjçp 
*“* preocAUPa com o viver intimo da 
K ejt.de dc tiieat.ro e não pe.i;dpM nem 
desculpa desregramentos de eonducta. 
Eriye-se. assim, em regenerador de eos- 
tuines e como se trata de uni movimen¬ 
to yue se vem uceentuiuido acreditamos 
yue o saneamento st* operará dando em 
resultado dedicarem-se á carreira tiiea • 
trai innumeras voímções yue por a.hi se 
estioJam e se perdem, por prevalecer 
aiuíla o preeonee.itP dt* y.ue são aiitagn- 
nieas a vida do pa,lcp com a honestida¬ 
de. Não bastam exemplas como esse, 
da Hra. Alice Pancada . E* preeij 5 p yye 
|)e,U> ap,pia uso publlCP todos se conven¬ 
çam yue a honestidade ê um forte ele¬ 
mento de êxito e (pie o puMco já não 
emulem na as scniioras de sociedade 
yue entram pgrji o theatro, pe.lp com 
trario, ás victorias com aidc.nte entini- 
sifismo. 


xtix te ia di* 


maior íiuportan- 
M c 'hi da Hcmana thea.tr a 1 é a de 
f o Trianon está pa.ra urreu- 

ar. Xiu^Hem acreditava y.uc dalli sa 
Nt* mais o Sr. Leopoldo Eróes yye 
r a anos alli fez uma lortuna de 

coutos. Assim a noticia eau- 
r Sei ^Hção em carta parte do pi?l>]jeo 
Pílttanti) as i^essoas melhor conhexu*-- 
r H>i ,l, eio theatral aRcuas sc a dnuL - 
f Ví **i yue gss(* esplendido imgoc.io ti- 
r* ( ^ ,i ’*do tanto, A falta do pcrtj.na- 
no brasileiro, a inveja yue 
| írslüaíissi-ma conc urrou te nunca de- 
piam ter pertíliltido ao svmpathicn 
r r Jd%k) aecuni-uta-r trezentas cou- 
L *. 91b 1 desta vez urna e outra 
Lm 111 li dultfpfs o S.r. Len,puUIn Eróes 
[ feiiuiuir diu.lüürtj, o o ^rn- 


A ( l ASTÀ dos puj‘ s s e mães desal¬ 
mados ó muito mais numerosa 
do y.yc os espíritos superfieiaes 
julga ui . Para se tc.r uma medida da 
sua iduva.l.ulaiJe hasta ir assistir nota- 
damcute satiluido e domingo a yuaJ- 
yuer espectaeulo. Ua mu gvanjle nu¬ 
mero d* 1 piipás e mamãs yue suhmettem 
criamjas dc menos dt 1 tres a .unos de eda- 
d o ao sup,pUc.io inyuisitüJiial do calor, 
da falta de UberrUub* e th* conforto. 






















































EALUDS E ZELAS 



UGGES.TAC 
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DS STUDIOS SÀO 


ANTES Ai A DAS WIEIOIUAS 


Kn,Le a ggnjh* du lluütiu a* u yue se tlediea 
ao ciue.wu, apezur de sm\m tudos adores, 
lui uuui extmor.di.i.uuMa ilif.fuitmya na gue 
diz respeito a camariirtuze.m . Xo ri 11 ema, 
isto C\, jiuuui companhia e Um mat oiçrapbAea 
em trabalha, <*s adtares, mi a ates, as artis¬ 
tas síia como uma miuub* tajadilia, coisa 
yue st* iiãu vê em ibenttí!, mesmo depois 
do da chamada see-iia talada ter 

vivido por muiti) tempo faceado o mesma 
re per,to vi o, au mesmo uauí pççfl. Ha qu§jj} 
explífpie a cordialidade eiitiv os artistas 
eiaemat o graplu ct es eam o facto de 
j^ijuJUfc> maior espado dt» tempo, de serem 
obrigados a comer jyjfttQS, de terem de 
viajor im\m á p fg§S3& de logar&s prpprio| 
á fiUum-ão de Rí^Liinentas, o,tc, etc . 

E’ iavil pa^sMêUk assim, de simples com- 
pgfljie.trps a camaradas e amidos . (Jut ros 

a ff. irai am y^y* é simpdesmfinte o “âtèliçr” 
g.ye faz o müaisre exetumdo certa fasciüa- 
glí> sobre o pJjfOjft!* fascinação gjje se nota 
mesmo sobre os iadmdiios mais inimigos 
do Deus Cupido. Xinguem se livrn. ,. Nem 
os prppriqs veteranos, que levaram toda a 
vida a dizer mal do “wrvjttgo vabis", capifcu- 
lam vergonliosamente e acabam po,r da,r o 

nó conjugal _ O romance de Lou Tellegen 

e Ueroldiüe Enviar, pQr exeutpltk _ Poucas 

mulheres têm sido mais cortejadas. p^Jo 
mundo inteiro, do y.ue a beüa CSmialdina.*, 
0 ggJâ&tfi Lou Teüegen. esse, parççe gue 
levára toda a sua vida a receitar casamen¬ 
tos. ... Ambos trabalharam p.o,r largos a imos 
no theateo sem yue pMsMmçm nada um 
do outro, fazendo mesmo talvez tenção de 
morrerem solteiros.. Pois bastou yue se 
os dois nos '‘ At^tfeYs’” da Para- 
mount pç.ra que as coisas se madifiessem 
pu,r complsto . E-Ua Wm'M a e 

elite <fr O Vencedor” . Travaram relações, e 
a attao&phera romântico do ‘‘at^íicr"’ fez 
o reste..*, t'asaram— liaria Do.ro e Elliot 
Dexter eram ambos do Ibeatro, py>r onde se 
conservaram por muitos anãos tombem, 
salteirinlios . Um clio, eucontrarani-sí 1 nos 
tí 'âtèl^tè , rs í, da Triangle . ,. Dali a pmi^p es- 
tavam casados, o mesmo suecedembj com 
Fannie .Ward yue se tornou esposa de Jack 
Dean uo cinema, íuio obstante se conhece¬ 
ram de ba muito no theatro. 

Mos ha muitos mais exemplos auala . . , 

Hayakawa e Tsu.ra Aoki eram velhas ami- 
&QS tendo trabalhado U^ntos em varias com- 
pâfthifts n o Japão. .. Entoram paru o ci¬ 
nema e essa amizade transfor.mo.iuse em 
amor e casamento».. O fallecido âidney 
Drew era outro veterano do pftjeo yue jjh- 
r&eia não ter peiisaflp nunca em casamento, 
mea.*, foi entrai* pii.rg o cinema e asar-se 
logo, coin Lueiille MeVey . OJÉve Tliamas, es¬ 
trada da Ziegfiel Külies, só depois de en¬ 
contrar Jack Pickford na atmos^bera en- 
eautadara do “ «tétrer*’, consentiu em amar, 
honrar e aüedecex. , . A.tc o Gaiumo se casou 
depois de entrar para os dundnios da i.Uu- 
togmpbia animada ... Xlabol Taliaíêrro 
trabalhou no the.a.tr!>, f>q,r muitos auAtos, pa¬ 
rece yue sem encontrar o homem yue curres- 
ppndeise ao sou ideal. U*n d’ a alguém a 
controlou pant fazer uns filrns e ella accei- 
Uul. Dei amdbe j iftra coUtrasíAemar uom ella 
o bedo Tom Carrígau, 

1’uuco dcpoD. Malte 1 adiou yjyc o casa- 


me ui o vaba urna cxjxc.üic.Uc.ia c tur.mm-TC a 
Sra. barvi^au.., . ^nmylp havia a Diouraplí, 
tabi.ica canlici-idissimu do ca.r.iaca, trubu- 
ilurvani pm^i elbi, fnzc.udo d** nanmia.dos, 
debaixo da dirccqão dt* Gribfitb, Mary 
lb^btard c Oxvv.n douic. y,uc aca,bavnm indo 
um dúi prpmiU* ó iíilz üI 9 Ã ‘‘ tornarem, 
a \aic.r. marido c mulher. E nessas condi- 
i;õcs ha mais alguns.*. Kj:aiicis Hashman 
e Dever, Lv Hay.ue, e Walt hall com Maiy 
Charlesoil, também faziam dt* namorados 
nos fibns t* vieram depois a casarem-se, 
À união de PanLine Kvede.vitík com Willard 
foi devida a um romance no ciucma. quan¬ 
do iepj:eHCJj.tmam cai “ r XitOi l tte of 

tbe wilds”, c tUeorge WaDh odiou sempre 
ar> mulheres a,Lé Sceua Dvvon appurecur pe¬ 
los “ atClTcrs” de Pux. Tam Monta* e a sua 
act.uul esposa, Ali.-r* Jaycc. fizeram muita 
vez de naniarados pgrg a faJwit-a KaJeju, 
e WaliLace Urutl com Dornfcliy I la veupart 
casaram-se yüiUUh) se amavam a fi-Ugit' nos 
films da CuiveJLsal. 0 veda» "itWHW*' da 
Tanu.lja.user serviu de saenario para o ro¬ 
mance de James PtMize, yM.udo este se en¬ 
cheu de coragem e foi pfígpjiíiu* á aclriz 
Marg.ue.rite íS.Uuw se elle po^ejlúi ctmtinuar 
a P.fqteg^l-a na vidii real como a pr.oUegja 
tui cinema. Xiarg.iiejbtc disse yj,u* sim e de¬ 
pois avoJUeeeu o mesmo cnai William 
Passal 1 e IMiarlotte Dai-rtou, t* com Uladys 
Halette e Wdliani 1 larke Jr. Ha também 
vários casamentos de eusaiadores com as 
estreilas corno aconteceu com Uobert Leo- 
nard e Mm* Murray . J. P. Moa* Dawan, 


preoccu 

re o m _ | 


I * i 


V.” crii iMil IUJUg.].r as ãt ^^i MTll( v, | 
series de LUdmui Uolmes. aind,. ar.^,,^1 
Urn^io de fazer a cúrtt* á estoiU; p j. 1fíC [ 
fazer sua tnulbtu-. Pornil Wahdi. 
saioxa cm certo film da Km\ Mir, ll( ,.j Cm™\ 
acbtm yue « melbm' a fazei- er„ fabril 
csixfllhi sua es 4 .iosu e assim j«i. Luuza H«f? 
VUda Dana, Etbel Playtmi. 
l?JiiJ.ipps, KJiDJ-euce Laarem-e t ^lui? 
Musoii casaram, tamborn, coai cA^ i( i a< j ‘ I 
Edgar tones. John fbilhus, Jt^ud t 
mann, Alle.n 1 U>hi,bar i* llarry ^.dter, r^\ 
pectiy.atue.ute, semhi yuj* Violu lk m J 
Eí.lml ('lay.tcm estão viuvas, 

1 lomre um tempo em yiie os ^miá* kl 
voiMtos do cine. suppmidu yue sous mmtA 
dores os abandonavam pç;* dles ^ casai?® 
conservavam o casa.uie.uto cm stawak), ^1 
smved*m com ('arlUos t* Mildred. Amdik«<e 
yue o ca.sajue.nto das artistas cjui 
ciai ú smi p.opi.iiariflgde, mas i^u, aiin^l 
está pryxado uão pfissar d** Iei-nla, p,o.rquf I 
os mais juijMi.lares artistas do i-umm sbl 
casAoUrs e toda a gmte sabe dis,>a. 

As uuic.as estrcllas yja 1 não são casmlaí I 
com do ramo suo Mm^nufite fjjuik. 

Eavle Williams, J.une EJanhie. MaiUfe Ken.| 
lustv, Lottie Pick.ford e (liga Prtrmva. E, 
t.re as solteiras contam-se DmiiUp’ íba 
Li Ua i i I ii s.li . (biU stauce raibnafígc, liluncl 
SvAmc.t, Tiieda Lara. Pearl WiULu* Editil 
Slorev, Mury MiUes Miutar e Uess^ ImA 
Dos boJue.Us ppiUillüís citai 1 William lLit| 
Watren Kerriaau, Kobavt Iliurou. Aiitüíiií 
Xlojeuo, Montami Liv.fe e Xía uL 




XI 

‘“Tjfb mtô! Qual UePa voecl” 
lá a fortuna de Limt estaca feita*. . Isco 
é. o cüí»íi(|(i da foríuna! . . . Cam^cva o 
maestro a ensinar oa nul.Í.me.naoa de cauto á 
soa dI«ci,i*M'ta uu.amlo o juie de Li nu mareie 
deixando a fam^Pa na mator dor e na maior 
miaoria. .. A fome nüo ê reco mU h jnir 
lArotesaur ateum co.mo o meièw mêiu do 
dcseovotvor uma voz m^a, mas foi com 
fome tiu* Uaa nwirtini" nuaia&lkis dias aom- 
Urtos de sua vida.*.. E nuaiulo as oonnas cs_ 
tuAom fieaanio neeras. tuui.nílo najLttcsia gue 
LíJ 34( nao nndtíFiüi suuoorrár por ma. la 
ia.nda miaer.in e laudas priL v.ac;5fe» , e sueeum- 
bipia. © maestro ac,liou moto de oneaJotad-a 
s*> DEôg/iimiM do eaUtSftt. com a remoiieríi- 
£00 de do.u« mil e uu ii.tr Qcentos r^ks pjg.r cs- 
nect&Ejjdo . . . Era do tjae ella nvcdíiH \ut . .. 
Lo^o de,poia. um thea.tro metkor descobria 
u ye^uana cantora e offere^.u-<lhe quatro mil 
reikj, ta.nto como sen pae ganhara sempre ! 
fena a opuiewobi I De.yoks, algaana de- 

UOiiS. a pêtjo&na Li na, í|ue alntla ívào tinUa 
dcz^aeiH annos. era catcoPá do Eden. um dos 
melh.or.es ‘fflMmr de Roma. com um or¬ 
denado. uoe poz em r^UoRco as Hnnmas das 
caruíul-ro+s da T ! or.tn Raiaubt. oltenRi in,í,l réis 
semanaea^. Era a famn ! a hovui aumta*Ãn 

ítS«ÍSu" f f‘ descobertu pai* um km- 

luezaiuo de _ EUi.nts. nao p^.Ui v.o- 7 . ijj.tr ainda 
estava em formHqfio. mas. peita estampai ! t 
jêf 1 ' 41 a . crentwçc!, pois Lina era ymüa» mais 
d<o uoe Ifeiai. avuníb) niu45U<o tjnj* se abri-s 

ti»uuHinlf) em oonfootn e viAi tfiiax-c', nA*í sá 
ya^i çJiUi como y;yui a*m«Ue aiawbi lm uuütn 
t^ Mn kf Llíil ^ J y Í41 balaria, era unui mara- 
v, ™ t ** bceesttmi sem besiimçiko u urn_- 

yuí?Va . . . N±mi nin^mun. de reato. Ru- b^via 


tk.lo n a. nua pite ella un,Uu na «ual-l 

UU.c.r cansa dei.içada que. edmueda cUiuLadmj 
menu- e com e d Jaula, y odVAl La vã- n assamtl 
brar o mundo! E desde qne elLi bnUa fed-l 
lidailc em cantar nmJ.to mcdihnr y^y ets b*ib| 
com ini nibcitros de " WilStò^tfíilt’' cjui o satíL-l 
ciente-!! ! Mas, em Rajiis, cnm o *iA--,tcáaciftUAl| 
«u<üa*s»o nas tSeréífcresV . — Uimi 

mencionar o saAarU» de um conta e y±dsí^ 
iHiU Ris meiisacs, - vedu a conacreUtíMâ». 
Lina de yj.ee a sua beldesa nâo pyáêtúi e ‘l 
vai-a maLs longe e yue ae ella ytíiUíeSie ei H 
var-se ainda, no tiimatro. bnvUi d. yií* 
voa. V ,ane-o u -se , en.tào. aos estvula,s mau iw® 
os yruíeaáarÊ?. nem os amigos tki VanUiiü J 
encoraiju.ru. m . Todos adiavam yty nãa haJ'^ 
necessidade dett^ íiuerer í.t - aiki;ji du c” 

ara_ Mas a a mLlçâo esyienviW.LiC f w 

per si sEir nos eatmlos. mesmo ajic^ dos eu 
selilios em coní.rnrjo, e é isso a ^jj^i »*' 
noUcvel nu car.re.ira de Lina. nmi.^ no.ta.vr 
mesmo do u.ue a sua asoensáa ^du T ,kVil , . t kfÍli 
dlÍHcdr.Uladã do lã xo eadtV.tttmylTk:k 
menteS! ! E' digno de nota y.uc no 1 

sua gLaida. na mais alegre cidade mü " a 1 
conixecida yeJa maior betlexu do uc„ia.W- to i 
viva de grâ.o-Jimyigf' e miiUtauffiAU^^ ■'.i 
co-nserxnsse a Idéa de yue Rm* esteia «*,J 
vadti cousa meJihor e c o n t.i.nu asse a tpns» ' 
R quatulo vinktou a RusaLa e tnv. «^ u ' , 
de se enco-ntrar í’.om e* tenor Ma k 

fasta uma ‘‘'tòtfrifée" com Luiza 
é que ronedtau a yFiimfiAríi ya.lAkV.1': 1 * *r t ; .J 
jamenUí! Bissn-iUm Marcon i yue., 
vesse uni bom pr.QfeHaQr. ainda Pí 1 ,, nír r 
gar u ser alga» ma. cousa no muma * ta i „ 
e elila assim fez. . . Nove lougoS 
levou estudando, pura, afinal, *»' 1 i.bloül 

Lisboa um yuagl ‘ f *l 

Mais tnnie . em Na,HOiles. com a ^°narfl?j 

conseguiu sAí-e-ceSMo mus relaJikv/ . * .| r ,J 
yuapu-mr ouua "prrma^Rnrmr ^>4 

maior e meliior yux.UilP da sna Re 1 ^ 
Teiu,po,M (legais, o destino leVauí ■* aJ 

Vordí, uo XWli’ 0 ,poiâ.tam . . A<Ui. 1 '^ n 

mas não sunoessit de oye.ru y. 1 '! ' *j ^ 

di4t>! A stu» vnz ndo ê cousa y<Q.e ' .j 

mas Lina fém sensay&o e «n tilUkSÍU^ 11 1 ^ 
téa. ym* é ypnntb bítòa^kK 1 ^^^ 1 ,, ti 
vitnv*il o cíne*nue! M Na iJitlúi. iu, y?' 
mmnu^ fitw.es entm- os S '>^1»’ 

“Tfffllk tb* td>ranmb*". ccAtii s*oi umJ*. 
a RaraananvM jd Ltz U,UAibV<,U > “! -'. L . T ' H 4 fU' _ 
HJO. ”TÍIT-?ífi l trFo da Ar Ve" UMU l '+- '' t . *: 
o uia.iUdo tamdbtmA : ,v EV^i*!»;» RmtAWi r 
fitk.L dcí> esoalRtat •• . 






































































MARIA ABRANCHES 

En/or tíjt figu/gs tle cscul th) ihoabro 
UQ¥ÍM££M2 dus umms dum tom u.m lo- 
(jar mji.lt o limu/uto tí êm. Maria A hrmr 
ehe*, dama dstwaMmômu da bua socíe- 
dudt - d.r Rnr.tu(/af que, cedendo aus im- 
PdJ/.V* do mm vo mm a . ao# reclamos do 
um tcmperumento. veia pa/a o p/d/o ■ 
oadr o suecem) a especava a fulgir, 
desde a PSÍMW’P nuue, como mtroíla 
Jd‘ límpido brilho. 

primeira ví ada ao Brasil vale 
por uma pajjiaa yt?>J'ÁQS(i da sua ainda 
muito carta vida a dística. Fjzz, iueott- 
t esta ve Imente, B/bJÁÇP 8£u c & legião o 
numero dos seus admiratlorcs. Será, 
pprfqfttq, Lrilhaudiss-ima sua lesta ar¬ 
tística a manhã, nu RopudilUm, coustan- 
do o espectacãlo da ptimjám represen¬ 
tarão da íil 0 Bolar dos Barrigas” e do 
trechos da “Cavrdírrrm Rmticana". 


madge kpnnedy 

E hoje ama das mais pppajjj/es es- 
to-Uas de eitie.ma esm tramssa e alegre 
ueínk que tanto ascendem depois que 
a&mmiu ppsi/ão Q/e^pndemntj outro 
** ÍQE££ê artísticos da GohUvp.u. Ve- 
iisd-a abi no Vrndo balcão flgrhjjd 
^ PÍttQCCseo buuyalüU' do / IoUjí- 


mm' e mLAE= 


t 































































































































(ontle t e /e.Mun, Sr. Knrtqu.- j itl 
i rhimbcibae, Sr. Luiz <Su».. -V, 
AmmUio IJuradú; Klnienon, «r to 
* Comi,. UI];,«kl, Sr. Alfredo *M,ira 

Hempre disse mo» que 0 Ke& .V; 1 
extrao rd i na rio exilo da ComYmtihi 
»» tl( ‘ Or>eret»« que ora occu 11 
"« múltiplos elemento* ,ie seHucc 
dispõe a huii «Tiidosa "est relia'- ‘ 
pera rixa Ir Is, que sabe, como ninan 
trar-riOR o caminho ilo rorai-ã» 
a nostra estima * * nossa udmiV, 
espectáculo a homenagem oue , 
nossos Sentimentos cívicos valeu > 
rinhosa prova de que nüo se des, 
Ihnr o latlo uffeetlvo das relacô. ■ . 

tem com ii oml ‘0 como hospede .. 

curso das suas trlumptiaes -totin 

o Hymno A. Bandeira uaniad-- 
Esperanxa Iria e Sr. Enri«ue r 
acompanhamento de côro foi 
mente applaudldo e leve de ser 
gentilíssima artista envolvera-se 
nacional brasileiro, ay m boi o 
»i va mente uo receber os t 
téa. 

“Sanirue Vlennt-niie" é i 
Uvamente pouco conheeldi 
que a musica ê de St-ausg 
memlação, e de facto sito frequei 
titura as lindas valsas desse autor 
do Jfk nesse genero theatral. 

A rèpresentaqào teve grande r 
tiidamente o festivo 2“ acto. NelU 
âs cançonetas de Pept. a modisi 
s^rie de bellas marcações. etigcn] 
bello effelto, hontem, porém, algo 
das pelas indecisões naturaes v. 


DE DOMINGO A DOMINGO 


'imo* “ 

jietidu. i 

„ f,U PaMlM. 
<P*e n ijoa e( T 
& PP muno» (Iíl p [“- 

f, bereta rela 

"'**■ Mui* 

uma recom, 
a ** ria Dar . 

consagra. 

a u iinju;Ao tio. 
1 <ÍK0 Htió* 

na uma 

>»»* fc th 


O — Companhia Esperatiza Íris — 
Amor de mascam"* 18. "Evu"; 19, 
Vlennense", primeira representa- 
"Casta Bustana"; 21. "Rahihá da» 
ri melra representação: 22, "Viuva 
2-1. "Rainha das Rosas” e “San- 
neiise". 


1, fechado 
"Tosou": 
Barbeiro 


Compa 
22, "Ca 
de Sevi 


alugar, comprar, vender, 01 
pothecar uma -propriedade ? 
cure J. Pinto, rua do Rc 
n. 14 2, sob. Telephs. Norte 
e 4160. 


„ ,*• PEJDUO — Companhia Nacional de 
Melodramas — De 17 a 19. “As sapequlnhas": 

; Amor bandido", “O ditoso fado" e 
‘ Tejo e Guanabara", festa do Sr. Salles Ri¬ 
beiro; de 21 a 23. "Amor de bandido". 

DALACE — De 17 a 20, fechado. COmpa- 
nhlíi Maria Muttus*— 'Menrlonçu de Carvalho 
— 21, "Dona Perpetua que Deus haja", pri¬ 
meira representação; 22 e 23, "Dona Perne- 
tua que Deus haja*’. 


PEDRAS PRECIOSAS KRASI 
LEIRAS 


JOIAS DE ARTE E GOSTO 

C maior sortimento do mundo em 
Turma li nas, A guaina rinhas, Topá¬ 
zios, Amettiistas e totlu a c*pede 
de pedras nacionacs. A galhas do 
Rio (brande cio Sul — “Augusto L. 
H. Hi-ill" — Avenida Rio lirattro 
n« 112 — Telephone Central 2;US. 
(Edifício cio “Jornal do Brasil"), 


RECREIO — Companhia de Revistas Luiz 
Ru a a — Dia 17, Povo soberano" e 2“ acto 
de “A mulher”, festa do Sr. José Silva; IS, 
" D * cai} ° te e lenço”, e "Soldados de Portu¬ 
gal . fes*a da Sra. Hortense Santos; 19, “No¬ 
vo mundo” e 2 o e 3 o quadros do “De capote 
e lenço , festa dos Srs. Francisco Corrêa. 
Augusto FiVhó e Domingos Guimarães; 20, 
Torre de 'Babel”, festa da Sra, Évan Vi¬ 
çoso e Sr. Soares Corrêa; 21, "Lisbla amada", 
resta das ISras. Manuela Matheus e Ollvia 
Antunes; 22 e 23, "De capote e lenço". 

S. JGSE’ — Companhia Nacional de Bur- 
letas e Revistas — Dia 17 a 19. “Confessa, 
meu bem! ; 20. -Cantil da troçafesta das 
o]* 10 ' J u R e t a de Almeida e RosaHa Pombo; 
21 a 23, "Confessa, meu bem!" 

CARLOS GOMES — Companhia Eduardo 
Pereira 17 fechado; 18. o Conde de Mon¬ 
te Christ o”, festa dos Srs. F. Crespo ri 
Jullo Fernandes; 19 a 23, “A filha do mar". 

MUNICIPAL — Dia 17, fechado; is, “Con¬ 
certo Alma Simpson”; 19 a 23, fech ado. 


Maridos Alegres - f ° JE 


GILHERT — “CASTA SUZANA". oneret i 
ÍZL*T*^ Distribuição: Suzana. Sra. Au- 
zenda de Oliveira; Jaquelina. Sra. Julieta 
® 0 f re ^ Baroneza des Aubrals, Sra. Marga - 
rfda Martin6; Barão des Auiirais, Sr. José 

«Ío. R ^^ nd /T a ^ c SÍ 

Ír har |e n ía% y t, a S o r Ri ^^ OE Vi — ' 

Para a festa arlisUca da Sra. Juliett 

, Com,3aní1ia úo Bden-Theatro. deu 
em JJrirneira representação n “Casta Huza 
na * A ora, Julieta Soares ê uma fictrlzlnh-t 
m nuscfa. ta n minúscula com^ oa cartôe? 

°f qüa ® s gentllrnente convidou 
a Imprensa a ir assistir ã sua récita evo- 
cando com granqa o paiz de Ltliput. Peque¬ 
nina embora, seu valor é gramle. o que fu- 


tMANHA, — em festa 
artística da 
Sra. Maria Abranches 


Sabbado e Domingo em matinée e soirée 
Ultimas representações do 


e trechos da CAVALLARIA RUSTICANA 


Jrias 


cotes 


Reloglos e Artigos para pirs 

0 melhor e maior sortimento 
Os menores preços 
TRAV. S. FRANCISCO, 8 e 10 


RUA 7 SETEMBRO, 153 






PALCOS K TELAS 


emlrre". K«»a« meHinn» Imb-elsõe» podiam 
uid,iitii n IIté im-smo na interpretação mu. 

, artista deu ao Ht-u pupel. 
gni, lí» perama Irl». na Fepl, cominetteu 
-iis;us dlabrura«. Logo m» 1" at*u> quando 
. i.za foaer-He passar por grande dama 
rn pagável. Depoi». no 2 ", conduziu gem- 
,, ] U .rBOnjurem com grande brilho. A» hiuis 
..■■ metas em frances e russo alliuda» ã 
l,. desenvoltura de maneira» provoca - 
, ortea e merecidos appluusos. J’or fim 
(d o, » uh acena cJm o *>r. Lia ura dó, re- 
mala uma vez a artista conhecedora 

i arte. 

, <v. fOnrique Ramo» fez com elegância o 

de Zedlan. sublinhando as situações. 
Iletite a comicidade do Sr. i dama dó no 
assim como o Sr. José Galeno. sem 
. Zn para o papel. pAde clesla vez exage- 
burleseo do typo iiue encarnou. A Sra. 
, ssa de Zedlnn leve na Sra. Lola Hosel 
iiiterprete cheia de eorreeqflo, nilo tleu- 
lando os demais. 

\ montiigrm é boa. aparte o mobiliário, é 


»»!»«« i , lte MUe em face do Nm 

nfr «‘ a , SHr i n, , aÍH npagada, afim de evl 

ttti o contraste violento. 

reserva» <|tiundo dialoga 

exemplo a decla 


tem pertencia a essa ruga e »ó de vel-a o 3 
publico linha frouxos de riso. # 

K méritos compositores de typos dessa nu- U 
tureza silo, também, os Hrs. Hylveatre yf 
Alegrlm e Joaquim Prata. O primeiro no 4 
maledicetite Belchior, sovado a todo o Instun- w 
ti* por Gaspur, um mestre escola desabusado ?v 
que resolvera endireitar A pancada tudo w 
quanto via torto: o segundo no Major Freitas, ?f 
o esposo de ,D. Dyonisla, foram dignos emu- 
lim da tilustre directora da companhia. 'V 
Tres figurinhas graciosas enfeitaram as 2 
«cena» A Sra. Alice Ribeiro nos deu uma 4 
3 iis» Kate sem nenhum accento Inglez, tal DE 
como u Sr. Joaquim Almatfa no Wlllhim -Mo- D 
reton. HenUmentalisou com sinceridade seu D. 
adora yel papel, usa mio ria correcgSo que lhe 
c habitual. A Sra, Hortense da Luz. um en- 
cantosinho, travessa e gentil, foi a nota ala- # 
cre das geenas. emquanto a Sra. Fernanda rí 
de Souza, na Carmínha. va« affirmando sua» w 


geral da 
. - - 1 * 

Merece elogios sem 
. Lembramos, por 
tl(1 u „„ . -tu.ftu do escarnecido Belchior 

t»* actü ’ engragadissima e enorme- 
inenie plttoresca. 

™ ai » felizes a “rentrée" da 
v i nílv in . 1 <4 J aría to»—Mendonça de Cnr- 

„*» ™-l l i , í I i ese *i. ul,r * ü 0 1’nliice bei lo aspecto 
peia grande affluencia de publico. 

DrineíinimÜÜu eHstl v,v «7" Interpretação 

rtíicu, a l^ et le - e 1>ür mesmo o esjte- 

cnmíinhí bofn * 0 harmúnico cOnjuncto da 
companhia empresteu interesse e brilho n 
todas as scenas. 

..f^jK 1 ."**■£ encontrar quem melhor do 

m . 2 ííV **2 rl ? Mat,nH - » magnifica actriz 
■! !u.ó! I:.. 0 i V 1 Ví ira ’ ^utfurne esaris figuras d:* 
' <l *lUe faliam mal, ventem-Ke HTotiMca- 

v:rr ln T í, . t,Hl °« » m»!» 

S»2°l!a2 flilt , a de educação e trnto social, o 
uiVÍLii '° a * de assumirem ares pre¬ 

sumidos. A I). Dionvsia Fr*.It:i»í ila hnn. 


1,1 NA D 1 HLY 
Sympnthipn enntorn 
Itiillann, n et uni mente 
no Kldorndo« de Hl- 
helrAo Preto 


f Tr ^AGAS ROQITKTTK 
' 11 A fJl-iK DRUS HAJA", 
.* 7 - Oistribuiçfto: d 
,* Maria Mattos 

f t Helena, Sra. _ 

Sr í Antonia cie Souza 
; vim da de Abreu 
r ti ada Lopes: < 

j' Mendes; williai 


— "DONA PIíWPK- 
comedia em 4 actos 
Dionysin Freitas, Sra, 
Mias Kate, Sra. Alice Ribeiro: 
Hortense da Luz; Gertrudes. 

-Guiornar, Sra. Bem* 

Carminha (Freitas, Sra, Lu- 
eleste Fróes, Sra. Antunia 
1 Mo reton, Sr. Joaquim Al- 
>> Sr. Sylveatre Alegrim: Gas- 
s, Sr. Mendonça de Carvalho; 
Sr, Joaquim Prata: l>r. J 0 A 0 
:;.VV r . 0, I „ Sr * JoAo Lopea: Prior, Sr. Gtl Fer- 
, : K hróes. Sr. Joaquim Silva, e Antonio 
lnt «* Sr. Henrique Pereira. 

' * 1a sas ROquette, como autor, titio A]>oia 

, , d, u sticcesso no engenho, não sdo de en- 
- ll ®. su as pegas, menos ainda de sltua- 
R 0 typo, é o ambiente que fixa com 
J!, i humor inexcedlvel. o motivo do seu 
/ H razão de se o apontar como o mais 
• ' viçado comediographu de Portugal (H- 
' . Lm “IDona Perpetua tpie Deus haja!'* 

afasta o autor do seu feitio Inicial. 
■ l 'H-se a acção em uma aldeia purtugue- 
Z m que as figuras progressistas de um 
' ‘ 2 filho da terra e de um emprehendedor 

,i f' se u amigo, se contrapõem aos typos 
i,, Mroa do prior, do medico, do chefete po- 
' (| e seus asseclas, fervendo a intriga fi* 

' i ’1° atrazo e da ignorância ilo meio mes- 
1 iho ç apoucado. Logo no primeiro acto 
■ u ^? r apresenta os personagens e em ha- 
* 'lialognH traga-lhes com mão firme o ca- 
‘ ' r; nos actos seguintes fal-os viver e 

' 1 I" r 8 U;i natureza são ex trema men le co- 

{!■; tis 11 Platéu ri a miúdo, gostosa mente. 
'*««. ptfrcin. que «'hagas Itoquelte por- 
a tinta sent f mental e creitu 
'a situar;ãc> de amor e einlmrag' entre 


JACK PICKFORD assignou um con¬ 
tracto por tres annos com a Goldwyn, 
elevado a posição de cinema star (631 rol la 
de cinema). Ganhará 1,800 dollars por 
semana, no primeiro anno, 2.5 00 no se¬ 
gundo, e 3.000 no terceiro, isto é. 7:2 00$, 
10:000$ e 12:000$ por semana, respecti¬ 
vamente . 


O enorme desenvolvimento da indus- | 
tria cinematographlca nos Estados Uni- <j 
dos força a construcçào de casas de exhi- 5 
bição de filma tle alto custo e perfeito ^ 
apparelhamento. Em Chicago constròe-se â 
actualmente um cinema cujo custo total s 
será de 11.2 00 contos, com logares para % 
5.000 espectadores. ^ 


0 primeiro dever da mulher é ser bella 


responde pe!o cumprimento desse devei 

Casa Bazin, Perfumaria Beija Flor C{ 
de, Perfumaria Nunes, Perfuma: ' “ 

& C. t Perfumaria Central, Orlando Ranirel 

#1 i ** * M mm _ O 


desse dever — VIDRO RS. 8$000 

Beija Flôr Casa Círio, Garrafa Grrm- 
y ia Kanitz, Paulino Gomes, Ramos Sob. 

_ „ . „ . „ ^ J & C?., Granado & C 

Perfumaria Hortense, Casa Alexandre, e CASA GASPAR * Praça Ti 
radentes n. 18-20. v 
























rahe a vez a uftK.Ai v :\ u- 
RAK, u grande cantora que, ar» con¬ 
trario do que geral mente surre íe. é 
também unia genial artista tia sccna 
muda. de deliciar com a grandeza da 
sua arte suggestiva e impressionante 
aos frequentadores do Odeon. tanto 
vale dizer a toda a «oeiednde elegante e 
fina do Rin de .Janeiro. 

CRUEL JURAMENTO, o belln 
filiu de boje. fixa interessam issi ma? 
scenus do carnaval hespanbol. as quaes 
abrem e fecham o bello romance que 
Geraldine Farrar interpreta com apai¬ 
xonado impeto e extraoiidinario relevo. 

O enredo, que não exclue o artifi- 


ODE.ON 


gar a morte de seu irmão, Doloi^ 
ma um outro nome o segue para I* 
onde conhece, apaixona-se e c*\ - ;t i 
mente se casa com Juan Estudiilo, 


sanguinário vuao, c .untou jmus, que, 
cm contraposição, encarna o persona¬ 
gem amoroso da heroina, mais tarde 
seu nutrido. 

O elemento sceníco introduzido com 
o carnaval hespanhol c muito feliz. 
Não só o meio foi fiel mento reproduzi¬ 
do, como velhas ruas de e*quecidas ci¬ 
dades, aquecidas pela loucura da gran¬ 
de festa annual. Não são menos inte¬ 
ressantes os episodios pa-sados em Pu- 


t altamente diamatico, ris, muito hem ideados e melhor exe 
neu e Julieta'* ligando cuia dos. 

i aceno* que se diriam O irmão de Dolores de Cordova, fi 
al, ás da mais flagra n- lha de uma antiea faini!m 


nhecido então como o Marquez d* Va¬ 
lera, e cuja verdadeira idetitidad ella 
ignora. 

É- 

A esse tempo, Toral tornar se 11 


Apezar de não possuir situações vio¬ 
lentas, esse film é um “excellente ve* 
hiculu para a expansão da ricamente 
emocional e expressiva arte Ide Gerardi- 
ne Farrar", diz um critico inglez. Ein- 
moldurada por bei liss imo- scenario- 
característicos da Hespanlm. faz uma 
romântica e impressionante figura, le¬ 
vando ao espectador a convicção do 
realismo de todas as -cena-. Rodeiam- 
na excel lentes a et ores, tae- como Tho- 
mas Santschi, que se adaptou maravi- 
Ihosamente ao ambiente hespanhol, 
dando-nos um vigoroso estudo de um 


revemente 


0 mais esplendoroso “film 
Uma sensacional e artística 































zgg ■ •' * 

£ ; r « , 


vo romance cru serie- de Louis Feuil¬ 
hó le e Georges La Fanre, editado nm 
ravilhosuniente peja inegualuvel GAU- 
MOXT. 


>;• *> *> X* *V ♦!* *!• *> •l- <••>*>•!« •; *> ^ 


brasil CINEMAT03RAPHICA 


dos unarcliMas francazcs c, )og » 
casamento se realiza, elle revela a 
t>< o verdadeiro nome do seu ma- 
coiicit ando-a a cumprir o seu ju- 


'.«i a-u« jiira ( e consetfmj-o-ia.se u pro- 
' idencial interferência da policia, 110 
momento critico, não demonstrasse ha¬ 
ver sido elle, e não Estudillo, o verda¬ 
deiro u«sa*ssino do irmão de Do 1 ores. 
Podem, então, os dois gozar trauqui 1 la¬ 
mente a felicidade que lhe* sorria. 

hsse íilm admiravei ó da impecca- 
vel GOLDWYN, 

Do mesmo prograinina faz parte 
A PA NIIA N DO UM A 11E RDEIRA, 


mais um hilariante episodio da burles 
ca vida cios impagáveis MUTT í 
JE FF. 


pelo menos, a impressão de todos quan¬ 
tos foram ao Odeou, sendo os novos epi¬ 
sódios esperados com verdadeira ancie- 
dade. 

M, 

* ■ r * d _ * 

Segunda-feira próxima, mais dois 
serão exhihidos: OS MYSTERIOS DA 
VILLA C1R0E’ e O HOMEM DA 
MALA. 

L a continuação de um legitimo 
suecesso, verdadeiro brinde dc fim de 
armo que a COMPANHIA BRASIL 
CINEMATOGRAPHICA faz á cPen- 

tela chic do seu chie ODEON. 


l 'Hinenlo, de matal-o. 

íAdores e Estudillo vão a uma tasca 
( h' apaches, onde Toral os espera, pre¬ 
tendendo este forçar a infeliz a effecü- 


Conforme prevíramos, foi uni 
cesso absoluto a exhibicão dos dois 


nnette Kellerman 


iljsando a lenda maravilhosa da vida das sereias 


































































q»** <> fllm niiii-vi- figurando t*i 

1 tt fumoso Adónis da* car 
Genrgc IValsh. Soberbo fllm 
f)‘W Hnr visto |it' I us amador, 
W olf Hmipt-r v quem faz o f 


TKIANULK - -A LH| sri-itKVT 
AMOR" í Lo Ve or jusihe?) — ivilW, 
Mireoh da celebre Trlaairle h.7 

mento forte e technlca perfeita 
'litiim satisfaz plcnamentc todo» 0 H*r 
V 1 ' 1 t **KlKl»l 0 H na este**i<>ri sacão dq 
a heroina que tão maravIlhoMiunent. 
luz. No cabaret onde pontificava u 
harlorn X:»|iô appareee unia noite n lT , 
■om cara de dest Iludido, an Litro -,tl 
li e uma vida de dissipação estragara 
Iue era Ima coima viu» viver eom elí 
orando afastai-o ilaquella vida de 
Vivem os doas muito liem até q 
resolver a voltar ft sociedade. Xanâ \ 
djiio opixV-se terminan temente n | 
inior detle acaba por consentir V V i. 
deboche do <’ubarel d*Or. Dunn torna 
idvoRttdo famoso. Mais tarde Xaníi é 
umo assassina do detectlve DlUon e 
Lamente Dunn o encarregado da accu 
Ao reconhecei-a. o advogado flea des. 
lo e Jura sal vai-a a todo q custo 
íuindo provar a innocencia da sua 
imante. Keelcy, sujeito de máos pree, 
tôra o unico culpado. Dunn casa-se 
•om Xanit. Kllm admira ve). O p, 
advogado Dunn é interpretado pelo 
tente artista Uliarlca Gunn. fallecidn , 
passado de infiuenza hespanhola, 


ctutnha. coitada, serve de carniça a uma ve¬ 
lha gananciosa e malcretidn que lhe dft trai os 
de polé quando a julga pobre, e que mau la 
As ortigas o preconceito quando lhe cheira a 
dinheiro. O noivo tia filha da velha n:V> 
chega hem a ser uma victlma da rabugenta 
senhora, porque não lhe fica atrás em esper¬ 
teza. Mlquinha, pohre, sem vintém, não passa 
fie uma creatura deleixada, cabei los caldos, 
montando cavallos em pello vestida de ho¬ 
mem. Rica, com uma mina que vale um tni- 
Ihfto, passa a ser a moça chie fio pé para a 
mão, para não desmentir os mfIngres dos 
filma. O fllm. como passatempo, é esplen¬ 
dido, auyinentando de ucto para acto <i in¬ 
teresse. A ultima parte é soberba, fechando 
a historia hellamente. Mattel Normand a dó i .1 - 
vel. 


ARTUR A FT — - A RENUNVIA" (For lie* 
ter. for (Morse) — Gloria Swanson, conheci- 
disalina no Rio que está farto de a ver nas 
comedias de Keystone, upparece-nos como 
primeira figura feminina neste fllm e. diga- 
se, d rama Usando optimamente. O encontro 
com o marido é de boa actrix. Todo o enredo 
da fita vem do exagerado patriotismo de uma 
moça. que entende dever metter-se em cousas 
que não são hem de sua conta... Não alistan¬ 
te, a “fraqueza" do entrecho, “A renuncia" 
é um dos mais lie li os fllms que têm vindo 
ao Ulo, Hm nossa opinião, já se vê. Kntram 
no elenco o marido de- Marle Dom e o nosso 
antigo conhecido Tom Forman, que não fez 
nunca as conhecidas caraionhas que os he- 
roes costumam fazer. 


PARAI. TA — - ■‘Algemas da alma” ISha* 
ckled)—Outro fitin da formosa Lu ia a Gin um. 
Sela actcs da Peralta muito bem conduzidos 
com óptimas photographlas e excellent.» 
m isc-en-scéne. Enredo regular, Carlloii, sem 
vintém e bola. especle de decahlda meio re¬ 
generada. viviam num aposento ou ihmer. 
Lola vivia de lllusões e o companheiro fare¬ 
java casamentos ricos. Finalmente elle en¬ 
contra o que tanui procurava. Hilíth. her¬ 
deira rica, filha de um paralytico apaixona- 
se por Carlton, Reallza-su o cau.imewLu. bula 
pretende sulcldar-se, mas não leva a inho 
o seu intento por causa do pac d- HdíGi. 
Aqueilas duas almas solitárias, abandonadas, 
comprehendem-se, etc., ele. bola é nomeada 
secretaria do infeliz paralyUcD (muito herni. 
Pm dia o casal volta da sua viagem de iut- 
pcias, e imaglne-se o espanto de Lola ao 
defrontar com Garlton. Carlton começa ii 
embebedar-se e a dizer com todo o : yníamo 
A mulher que sA se casou pelo dinheiro delia. 
Convida depois bola a tomar parte numa 
“chantageslnha" contra o. paralytico millio- 
iiario e como esta recuse com indignação o 
alma damnada ameaça a revelar o passado 
de ambos. Como vêem os leitores a situação 
reveste-ae de alta gravidade mas. termina 
bem, Carlton atira-se da escada abaixo e 
leva-o o diabo; o paralytico uubmettido a 
uma operação cura-se (sicí e desposa Lola, 
K Kdlth. a viuva, casa com Jimmy, camarada 
pertencente á tal classe dos “Amigos de in¬ 
fância" . 


PAKÀMOCXT — “LAMKNTAVKb VHIt- 
DADK" (Vénus ln the Kast) — Fllm genero 
Bryanth W&shburn e bellamente representa¬ 
do pelo festejado actor. Farto da vida da 
província e cheio de dinheiro. Bento Mac 
Xair. toma o expresso para a gigantesca ci¬ 
dade de Xew York. Começa ahl uma vida 
atrihuladissimn para o pohre diabo. Klle A 
apresentado A sociedade elegante da grande 
cidade, frequenta a opera, os cabarets, é tro¬ 
çado por todos os filantes de jantares na 
casa do seu procurador, e gasta tolamente 
uns cobres com uma actriz famosa, (t ingê¬ 
nuo provinciano termina por propor casa¬ 
mento A tal actrlz e compra-lhe pérolas e 
mais pérolas. Um amigo, porém, não que¬ 
rendo vel-o cair em tal esparrela, abre-lhe 
os olhos a tempo. Bento vem a saber por 
esse amigo que a artista já empenhara todas 
as pérolas que elle lhe dera. Convence-se 
plenamente disso e, fartíssimo daquillo tudo, 
foge espavorido para a roça em companhia 
de uma rapariga que já o salvara de Innu- 
mens tramoias armadas pelos “agulas" da 
grande cidade. Arr.en. 


MUTUO — “AMOR K* OURO" (T>v ... 

" f .'llrthí — O casal Trenor. em quesi'V« «j t 
moralidade, não é IA para cpie digam-ts 
De resto, as personagens todas deste fUm 
sao de bem duvidosa moralidade, pannendo 
que quem o escreveu qlliJ! autopsiar a sorie- 
uide... O heroe é um tal Harry Hehlan. nm 
prompto, que cotuiuístit casadas e solteiras 
ria o tal Tresor que é mettldo também a con¬ 
quistador, a mulher dolle que faz u imsmo 
um tal Kosendale nas mesmas condíçães é 
um outro ainda, tle nome Silveston. que é 
quem conquista a mulher de Trenor, jipezar 
oeüa gostar de Harry. Entra na peça 11 ma 
pequena, uma tal Llly Bart, (pie ambiciona 
um casamento rico e que afinal vae aos .ipo- 
sen tos do tal HarrL vae A reside nv ia do ve- 


CINEMA HADDOCK LOBO 

20, IU A HADDOCK I.OItO, 2» 
HIo de Janeiro 

AVISO — Nas soirées das Quar¬ 
tas-feiras e matinées dos Domin¬ 
gos a entrada é grátis ás criança- 
até 10 ar.ncs, desde que venham 
actím,panJiãdas por pessoa da famí¬ 
lia; nos demais dias só não -pa¬ 
gam entrada aa crianças de colhi. 
PROGRAMM4 

Paru 27 e 28 de Novembro: 

Pathé Jornal 

Noticias mundiaes 

A Voz do Arame 

Cômica em 2 actos da SiMishin*- 

Fox. 

A Renuncia 

Seis actos pelos artistas Glo h' 
Swanson, Wanda Hawley, Blii»* 
Dexter, Tom Forman e The» i 
Roberts. 

Para 20 e 20: 

Sangue de Fidalgo 

r> actos pelo TOM MlX 

Panno de Segurança 

"> actos por Norma Tabnadgi* 


THE P. Y. W. X. F. — -MIQUIXHA’* 
CMlckey) — Sete actos primorosos em que. 
sob a capa da comicidade, se escalpei)a a 
hypocrisla da alta sociedade. A pobre Mi- 


SEbECT — “O PANNO DE SEGURANÇA" 
(The Safety Curtaln) — Producção da aris¬ 
tocrática Select, magnificentemente apresen¬ 
tada, de photographia muito artistica e te- 
chnica apurada. Norma Talmadge, conside¬ 
rada pelo famoso Selznlck como a primeira 
actriz do cinema, eleva-se neste fllm a gran¬ 
des alturas, interpretando com inexceclivel 
perfeição a bailarina Puck. A historia trata 
de uma bailarina de cabaret desilludída do 
mundo e levando muita bordoada do marido, 
o hercúlea Vulcan, Ha um incêndio no caba¬ 
ret- em que os dous trabalham e Puck ê salva 
por um official das índias. Julgando o ma¬ 
rido morto ella foge com o official para a 
Índia Abi ella tem o desprazer de encontrar 
° algoz, que não morrera e que 

exigia agora que voltasse para sua comua- 
nntíi, rellzmente o lüalvado Vulcan 


CINE TIJUCA 

HUA CONDK 1)K IIOMKIM, ÍÍ44 
iFraça Saenz Pena 
PROGRAMMA 

Para 27 e 28 de Novembro: 

No Rastro do Tigre 

3" e 4“ séries, em 4 partes 
Protagonistas: Ruth Roland e 
George Larkin, 

Panno de Segurança 

5 actos pela seduetora NORMA 
TALMADGE, 

Para 29 e 20: 

Pathé Jornal 

Noticias mundiaes 

A Voz do Arame 

Cômica em 2 actos, da Sunshiue 

Fox, 

A Renuncia 

Drama em 7 actos. Protagonista 
Gloria Swanson. 


lixo, nem é o mais caro 
é o melhor 


venda em todas as perfuma 


















































Hoje 


a inesquecível creadora da “ORGIA DA VIDA", em um novo 

e excepcional trabalho: 


_ &smmm : 

I 


— PALCOS E TELAS 

..imimni 


PALA1S \ PARISIENSE 

Agencia Geral Cinematographica CLAU DE DARLOT 8b8B8B 
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= - ' == NO CINE P ALAIS — 

Reapparição da mais linda das actrlzes americanas 






































































i Llly fiiz uma 
,Fellzmente, 


2 lho Trenor, etc., etc. No fim, 
fita... Pretende envenenur-sç 


MODAS 
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o tal Harry chega a tempo de evitar o ira 
M. gleo fim da moça e casa-se com ella. 


i METRO — “NA PENUMBRA PA VII>A“ 

- (The ilivorce) — Produtção de uma das mais 

* famosas :tc trizes do palco americano, Kthel 

- Harry more. Pertencendo u uma celebre fa- 

- rnllla de actores e possa Indo grande talento 

- Kthel é uma das melhores artistas que temos 

- visto representar. Casada por dinheiro com 
■' um lord qualquer. Lady Frederick. da alta 

• * sociedade londrina, recebe mAos tratos do 
jjf marido. Uma sua irmã multo leviana lem- 
T hra-se de ir Jantar com um ricaço dehocha- 
q" do. O marido vae por qualquer motivo á 
T casa do mllllonarlo e ahl encontra uma 
n* echarpe da mulher. A cousa fica multo feia 
«r mas Lady Frederick, cpie adorava a irmã, 
j 2 diz-se a unlca culpada. Como A natural o 

lord requer o divorcio Immedlatamente e ha 
£ um formidável escandalo. Mais tarde. Lady 
Dl Frederick. que vive na jogatina de Mont?- 
_b Cario, encontra um rapaz. Lord Mereston. 
D. que quer A viva força casar com ella. A mãe 
'J. do rapaz procurando dlssuadll-o de seniP’ 
Ihanle cousa conta-lhe toda a historia de 
Lady Frederick, mas elle sõ muda de idéas 
ÍL quando se convence da desigualdade das Ida- 
Ifc des e de que Lady Já era hem velhinha... 
tk Entra então em acena um tal Peney Pean, 
% sujeito que gostava de Lady Frederick des- 
& de os tempos em que ella morava na Irlanda 
Casam. 


Helenn (liaduick 
que niconi fnz parte 
dn Goldwyn mireNenta 
esse NUmpliioMo mnn- 
temi de lontra em 
“The tup of Fnrv", 
ftlin de Ituiiert lin¬ 
ches. O valor dessa In- 
xuona peça de vestuá¬ 
rio é de sete mil riol- 
lnrt*, ou jtejmn, vinte 
e oito eontoM. 


1 HM AO" (Foi 


: FOX — “SACRIFÍCIO PE 

! Freedom) — Film evocador de alguns eplso- 
: dios da recente guerra, mas que se vê sem 

* enfado. O heroe é Wllliam Farnum, o tra- 
- gico das camisas rasgadas e doa gestos horri- 

* pilantes. Trata-se de um cavalheiro, que 
? mata outro, porque este lhe seduziu a Irmã 
{ e o prejudicou em uma eleição que elle es- 
t perava vencer. Preso e condemnado. conse- 
5 gue a Uberdade sob a condição de ir comba* 
f ter na guerra e ê ahl que elle faz prodígios 
j de heroísmos, de modo a voltar feito trlum- 
s phador. Como todos os fílms do genero, este 
5 ê um pouco forçado, mas o Patliê soube ame- 
5 nizar-lhe as agruras elevando-lhe o preço da 

> entrada para 1$500. Exhibido a dez tostões 

> seria quasi ineupportavel, mas o augmento 
S do preço deu-lhe valor e, como dizemos aci- 
5 ma, tornou-o interessante. Wllliam Farnum 

> chega são e salvo ao fim da peça. como con- 
| vem a um heroe de fllms, porque os heroes 

* dos filma não morrem nem a páo... 
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risca uma grandiosa bandalheira que archi- 
t y tectara, o caniara Steel arranja por artes do 
|| demo espoliar o dinheiro de Durmtng. O po- 
■* bre homem vê-se em uma situação terrível e 
mieida-se, deixando sua esposa Mareia e a 

( filha na maior miséria. A pequena parte 
parte para um colleglo e Mareia procurando 
vtngar-se do Infame agiota segue para New 
York. Ahl seguindo o seu plano, começa a 
bancar a roleta em um grande cluh de jogo, 
muito frequentado pelo homem que pro¬ 
curava. Um dia apparece all o filho delle e 
Mareia resolve-se a fazel-o pagar os crimes 
do pae. Incita-o ao jogo e o rapaz p^rde 
tudo. Continúa a provocal-o. chama-o de 
cobarde, e elle arromba o cofre do pae, 
donde rouba acções para continuar a jogar. 
Um socio descobre a cousa e quer entregai-o 
ã policia. A viuva vem a saber que o filho 
do homem que a desgraçara era casado se¬ 
cretamente com sua própria filha El vira e 
dahi em diante o film é intensamente dra¬ 
mático . 


a pergunta daqui a algum tempo. Põilt* ser 
que então jft o saibamos. 

SÉRGIO BARRETO — Não sabemos «mgj 
pára Francis Ford. O seu ultimo J ,°‘ 

justamente “Mysterlo silencioso" e dam nfto 
se falou mais delle. Km todo o caso, esi-reva. 
**Franclsc Ford. Los Angeles, Cal. I > J \ i ; 
E Los Angeles, vive quasi toda a g< ntf* oo 


Correspondência 


JUNE FARNUM — Não nos consta nada 
a respeito. E' certo que entra nessa ma 
com duas alüanças no dedo, mas não nos 
parece que esteja viuvo. As ultimas noti¬ 
cias da esposa davam-nVa em passeio na Eu¬ 
ropa . 

MISS CASTA LI A — O ultimo marido de 
Dorothy Dalton entra no film “Miquinha", 
F' aquelle que no ultimo a r, to P-va uma 
surra por perseguir “Mlquinha", Entra 
Entrft também no film “Deslllndlda" que o 
Avenida vae levar em breve. 


MIQUINHA — Das 10 da manhã 
tarde, tem empregado na redacção i 
entregar u que deseja. Pôde vir em c 
dia e a qualquer hora e pedir a 
para Miquinha, 

FLOTIEN — Carubo estreou aqui 
rico. em 1903. Os outros dous em 
Municipal. Constantino morreu ha 


A UNIVERSAL escolheu o Japão e ou¬ 
tros .paiaes do Extremo Oriente para sce- 
nario do -seu novo film em series “The 
Petals of Lao Tze’\ A companhia, que 
tem Marie Walcamp como estrella e Har- 
land Tucker como leading-man, partiu 
para o Japão no dia 20 de Outubro ul¬ 
timo. 


CACILDA — K' aquella mesma que en¬ 
trava com o George Walsh nos films da 
Fox. 


INTERESSADA — A moça que fazia o 
principal papel do film "Por que não quero 
casar” chama-se Luey Fox. Nada tem a ver 
com a outra a que faz referencia, .IA o te¬ 
mos dito. por mais de uma vez, preferimos 
não dar informações a ter de as dar erradas 
por falta de apontamentos. Põ.le crer que 

O contrato de THEDA BARA com a 41 noSHH eHlA certa ‘ 

Fox expirou, iniciando a celebre estrella sereníssima — Agradecidos. Todos os 

immediatamente negociações para a for- nossos melhoramentos provém do auxilio de 

maeSn Hp uma cmnnanhiã sua nossas assigmuiíes e leitoras, não hii dti- 

xnaçao ae uma compannia falia. vida nenhuma. Esperamos iioder em 


FANNIE WARD que se achav re_ | 
sidinclo em Londres com seu marido Jfl# | 
Dean, volta á activirlade cinematog 
ca. Reappareeerá em um film dirigí f í P 
William A. Brarly, de uma fabric ems 
organização: a Film d’Art, cujos a» aia J 
se assentarão na Europa. J 


WALLACE REI D teve 7Õ 
semana como primeiro salarii 
graphico. Renoyim agora e p< 
nos seu contracto com a Fam< 
obrigando-se essa poderosa em 
gar-lhe, no quinto anno. o nu*s 
ceber n artista que maior ordei 

1 1 • ■ * « * * * í I * . é ♦ , i a, é i I i * I 1 


Está sendo exhibido em New York 
um film que tem como protagonista Bela 
Kun, o agitador socialista húngaro qu* 
tanto deu que fazer, depois da paz con¬ 
cluída, aos paizes alliados. 


tusso. 






















conversa... Ví* lã »e i*u tenho oh caheltos era 
termos *. 

IN AII — HslAs qiinni despenteada. mas 
•iinda flciiH melhor anaim. .. 

HA IN ■— Quando entrar a fila do farlt- 
ioh. va m o-n oh embora . .. 

OHCAK — 1 'or minha vontade, nem eftpe- 
iHVamoH j>or ella.,. Parece que esses dous 
*atafermoH no» tomaram A nua coma... 

. _ A BAOY — Que estarão elles cochinchan¬ 
do*... Falam de nós com certeza. Vê »e mi¬ 
nha blusa estA direita,,. 

l^NAH — Esplendida... e a minha? 

AliAiíY — Tamliem... Se chegarem a 
falar-noa, respondemos? 

IN'AH — Wem duvida... Não vejo mesmo 
inconveniente algum em sorrirmos um 
pouco.., 

AKACY — Não... não convém... Esse 
leu dente uca vatlado deitava tudo a perder... 

IN AH — Queres dizer que sô tu pAdes 
sorrir para elles ,Deixa- te de pretençães 
minha filha... 

ARACY — Huppunho que não va es tornar- 
me a culpa desse teu dente esquisito... 

INAH — Seria o mesmo que tu te lembra¬ 
res de me accusar de ser eu a culpada das 
tuas mãos terem crescido de mais... Olha... 
olha... IA se levantaram elles... Foram-se... 
Nem para nós olharam... Idiotas... 

AKACY — Ha muito ]ã que eu queria di¬ 
zer- te que bastava olhar para elles. para se 
ver logo que eram dous imbecis... A mim 
não me enganaram elles... 

TN AM — Nem a mim... 


PKKHONAOBN8: Raul, 23 a imos. 
Ima moda, plnee-nez atrevido; 
•ar, mesma, edade e typo .sem 
ce-nez; Inah. loura. 18 annos; 
icv, 1 í* annoH. morena. 


Xum*a mais s© verá May Allyson a en¬ 
cantadora estrella da Metro como ama de J 
perus, pois que a/iiha de vender seu sitio 
(ranch — rancho) de Sungtis, na Caíi fornia 
onde fazia creação desses interessantes, 
mas impertinentes anima es. 

Foi por opcagião do ultimo Tlianksgiving 
dtty í o dia de dar graças a Deus, a ultima 
quinta-feira de Novembro, festa nacional 
nog K st a dos Fnidos) ha quasi um anno por- 
t unto que May Allison andou apreçando 
berús de banca em banca — no mercado de 
Hollywood, e taes respostas reeebeu que 
ficou convencida de que crear perus era 
um alto negocio, mais lucrativo do que ser 
estreUa de e nema ... Pelo Anno Bom es¬ 
tava decidida ./apitalisou um pouco de di¬ 
nheiro comprou 160 aeres de terra em San- 
gus e alli iiisiullou algumas centenas de 
perus entregues aos sábios cuidados de um 
emerito criador. 

Totlos os dias May Allison recebia um 
boletim do rancho e mez após mez lia 
tudo quaiHu acerca da creação de aves se 
escrevia nos Estados Fnidos... Ha poucas 
semanas recebeu com alvoroço a noticia de 
que seu '*stock" fôra augraentado com 700 
perusinhosr, cujo nascimento oeeorrera em 
exeellentes condições. Começaram ahi os in- 
commodos de May Allison. Ao que parece 
o perú bebé está sujeito ás mesmas doen¬ 
ças que os bebes humanos, Para encurtar 
explicações o zelador do rancho em seu ul¬ 
timo boletim noticiando a morte de mais 
247 (já poucos restavam) dizia que tudo 
fizera afim de evitar tantos desenlaces fa- 
faes, tudo, menos embrulhar-lhes os pes- 
coeitog eni flauella. mas que mandasse fla¬ 
nei la e especificava — de lã — que fabri¬ 
caria um caebe-nez para cada um... 

Kiitn ahi porque May Allison não nossue 
mais seu rancho de criação de perús! 


.. |- 1 ^ — Não hc me tIA de npuHtar em 
\ cinema, com a formidável iiiflurnci'i 
C0I 1 ti- nobre a gente moça, é multo ca 
,|H ,i !U >h dar. com o tempo, uma geração 
nu*n<' fiilladora>. • ainda que.. . mais gestt- 

cul ()í;. ,a ii — Não creiiifl... Nunca se falou 
, «to romo actuiilmente^.. 

1 i. ■[, — Pois Him, ma» eu refiro -me a 
' -i-racão futura... R* Impossível que 
. trinta a imos haja mocinhas como 
‘"Jnc uus que ahi estão, que ainda não m* 
Aliit :> um «egundo... Repara na loura,.. 
l)e ito falar, até parece que entorta a 

lillCt* ■ p i 

fj, \\\ — E’ uma bala, que ella eslfi 
chu • >do, que lhe d A aquelle gelto á hocca... 
; \ ( *y — Estã ahi um moco de pince- 

não tira os olhos de ti... 
jv 4 q — Palavra de honra?... 

\ ACY — E de um modo hem significa¬ 
tivo... E's uma pequena de sorte... 

i; — Quem sabe se é de eu ter vestido 
o c<» iiihio do avesso?, . . 

Ai;.U*Y — Nada dissi... E* sorte slmples- 
meiit"..- Espera... O outro que está com 
elle Hií» a mirar-me muito, também... 

IN.UI — Não te recordas se vestiste al- 
giiiii:t cousa do avesso?... 

\üA<’Y — Mas, tsso de vestir as cousas 
do avesso dá mesmo sorte á gente?... 

I.N-VH — Depois... Depois te expl leo 
isso... Não me distrãlas agora... O moqo 
jo |ituce-nez está me interessando multo... 

AU ACY — Parece que os conheqo a am- 
hns. . . São elles mesmos... Não te lembran 
del)*’^. daquelles dous rapazes que no outro 
dia estavam criticando a fita da Doroty Dal¬ 
ton. mná ou duas filas diante de nós? 

INAH — Disfarça... Não te voltes tanto 
assim... Não convém que desconfiem de qm* 
falamos delles... Parecem rapazes finos. 


BESSIE LOVE 


— Logo se vé que o são.. , 

■Não olhes tanto, que elle.*- desçon 


Nno parece que a loura estrella da Metro 
seja muito feliz no seu amor aos animaes. 
1- ui seu admirador ba alguns mezes que¬ 
rendo demonstrar o quanto a queria en- 
viou-llie. da Florida, um presente symbo- 
lico: um jacaréâinho. ' * 

May Allison íieou encantada e começou 
a tratar o animalsmho como uma pessoa 
da familia. pois que elle era uma gracinha 
de jacaré. Correm agora rumores que May 
deseja encontrar uma /asa que não tenha 
crianças e cujos donos queiram acceHar 
como hospede um jacaré cheio de virtudes. 
A razão, rosnam os íntimos é o amor que 
o meigo animal começou a manifestar Pelas 
caudas dos gatos, espeeialmente pelas dos 
uatos caros, de raça, que são os que a linda 
a/ triz possue. 

Ora, May Allison, na sqa linda eolleeção, 
'/onta já tres gatos cotos... 




INAH — Xào penses nisso.,, Não estfts 
'■Miclo que cinerem contender comnosco?», , 

ARACY — Espera... Repara... Parece 
! ,e vão ficar para a outra Henaão... 

*NAH -— ap assim fôr. estão filadOR... 

ARACY — Afinal de contas, tinha de ser 
'^sim mesmo... Qualauer de nós se não é 
! iniíl 'Vnus. t um bem na o é nenhum peixe 
pimre. . , Tu tens esse ciente ahi um 
“^avaliado e os olhos um pouco mortiços. 
,H ? Js a o não faz ao caso. . . 

I - NJI — Se elles reparassem nisso, então 
. r ; lin capazes, também, de reparar <iue tu 
’ J| s as mãos um pouco grandes e as costas 

,HV^ SÍ nat ^ íL arqueadas. . . 

AKACY — Fala baixo, qao ellea passaram 
f ‘ l^gar, para ficarem mais perto de nós... 

INAH — Então é certo... A cousa arran- 


Ha cerca de um anno a influenza levou 
de entre os vivos HAROLrD LOCKWOOD, 
conhecido at i tor da Metro, então no zenith 
de sua carreira. O publico, que muito o 
apreciava, não o esqueceu e copias dos 
seus últimos films são constantemente so¬ 
licitadas. 




Disfarcemos 


































MOBILIÁRIO GHIG 


Mobílias Artísticas c cm todos os Hat Vlos Pagamento ,'i Vista z em prestações combin Ql 

ItUA ? DE SETEMBRO, 1 03-Teleplioiie Central 4Í2<U» 

Entre Avenida e Gonçalves Dias Rio DE JANkirq 


PELO COMMERCIO 


AVISO 

Afim de evitar a suspensão da remessa 
desta revista pedimos aos nossos assignan- 
tes que reformem immedlatamente após í 
terminação, as suas respectivas assignaturas. 


Para as assignatiims e venda avulsa vi 
goram os seguintes preços: ' 

l>e anno, 52 numeros . ,. lft$000 

De semestre, 20 numeros. k$uíh) 

Xantero avulso . 

Numero avulso nos Esta¬ 
dos . 

Xttmero atra/.ario . .. 


;ioo 

too 


Toda a correspondência deve ser dui 
gitla ao Sr. Caiidld» de Oliveira. Dirm* 
gerente, redacção de “Palcos e Tcl«?« 
Avenida Itlo Bramo, 12», 2" anilar m 
de -Janeiro. ’ ’ nift 


EXPEDIENTE 


Os irmãos Adelino, José T-iwjjíno e Joaqu im Corrêa Amaral, que constituem a firma 

proprietária do “Recreio do Senado" 


Os Srs. Luciano Amaral & C. inaugu¬ 
raram no dia 15 do corrente o seu novo 
estabelecimento de café e bilhares, a que 
i deram o titulo de “Recreio do Senado". 

I Instai lado á rua Barão do Rio Branco 37, 
esquina da do Senado, o novo estabeleci¬ 
mento immediatamente teve uma fre¬ 
quência elevada, e que sempre vem au- 
gmentando. A firma constituída pelos tres 


irmãos Adelino, José Luciano e Joaquim 
do Amaral offereeeu no no dia da inau¬ 
guração do Café e Bilhares Recreio do 
Senado uma taça de champagne aos con¬ 
vidados, recebendo então as felicitações 
pela installaçào da nova casa, filial ao 
estabelecimento “O alvo do Uam>o ", da 
propriedade do Sr. José Luciano Corrêa 
do Amaral. 


UM FILM INÉDITO 

PfiRKONAGENSi — ELLA — PAPAE — A 
CREADA MARIA — O DESEJADO 

A tarde cáe lentamente e o dia vae se des¬ 
vanecendo como o éco de uma canção senti¬ 
mental e nostálgica. .. Na janella, reflecte-se 
a claridade palllda e violacea do entarde¬ 
cer... Por detrás dessa janella. parecendo 
uma prfnceza dos contos de fadas, está ELLA 
sentada... Tem no rosto, de rara belleza, as 
rosas da Juventude, mas... nas puptllas. in¬ 
tensamente negras, nota-se-lhe uma grande, 
uma enorme melancolia. .. E* que ELLA 
está doente de rnn mal Incurável e esquisito... 
PAPAE está a seu lado. alto e pallldo. de luto 
por quatro filhas que foram morrendo, pouco 
a pouco, a essa hora de infinita tristeza do 
entardecer... 

ELLA — Papae... Com que tristeza can¬ 
tam, aquetles aldeões que vêm lá longe... 

PAPAE — Não é de tristeza o seu can¬ 
tar, minha filha, mas de contentamento, paru 
alegrar a caminhada... Quem ê que. cami¬ 
nhando, não tem nos lábios uma canção e no 
coraçfto uma alegria para lhe alegrar a jor¬ 
nada?... 

ELLA — Só eu não posso cantar... Nem 
ao menos como os rouxinôea, que choram de 
magoa quando cantam. . . 

PAPAE — E para que havias tu de can¬ 
tar como os rouxinoes, que, dizes bem. põem 
suas penas e magoas no cantar? Tu não tens 
tristezas, minha filha... E f o contagio desta 
hora que nos faz adlvinhal-as. .. Vou accen- 
der a lampada. .. 

ELLA — Não, papae... Assim estamos 
melhor... O entardecer, de resto, dura um 
momento. .. Olha, papae. .. Repara como vae 
amarellecendo o trigo... Parece ir tomando 
a eõr dos defuntos... Já vi um defunto, uma 
vez... Lembras-te daquelle mocinho, mie vl- 
inha a nossa casa? Tinha a elegancia dos pi¬ 
nheiros novos e na sua palavra havia qual¬ 
quer cousa de espiritual, que captlvava a 
gente... Seu rosto parecia de rosas... T>« 
rosas brancas e vermelhas... Depois, gosta¬ 
va de perfumar-se de rosas. . , Pobre me¬ 
nino_Um dia, a creada Maria levou -me a 

vel-o — Havia morrido de uma febre estra¬ 
nha. . . O vermelho de seus la Idos passara a 
ser violeta... E o rosto?... O rosto estava 


tão amarello, tão amarello... Assim du cor 
do trigo nesta hora do entardecer... 

PAPAE — Deixemos o passado, minha fi¬ 
lha. que o passado só tem a tristeza das cou¬ 
sas mortas.. . Olhemos o futuro luminoso do 
upttmismo,. . 

ELLA -— Pobre menino!,.. Papae, repara 
em como é triste e solitário aquelle caminho 
além... Não se vê viv’alma!... 

PAPAE — A esta hora, minha filha, to¬ 
dos os caminhos são salitarios. .. E’ por 
elieB, porém, que chegam até nós os mensa* 
geiros da Morte e do Amor... 

ELLA — O Amor e a Morte! O Amor deve 
ser como um cavalJeiro joven... A Mort'\ 
como o esqueleto de um mendigo num ca- 
vallo magro e negro. Como eu desejaria ver 
passar, uma só vez que fosse, o cavalleiro 
Amor, por minha porta... Dar-lhe-W todas 
as minhas rosas, todas as minhas flores... 
Tão desejado sempre e chegando sempre 
tão tarde... A s vezes, não chega nunca. nTo 
e papae ?,,, 

mií APA oir 0 A í™ r é uma surpresa, minha 
nina... Olha... LA na estrada, longe, vem 
um cavalleiro.. . Distingue-se-lhe bem o ca- 
, nco '* 1 5 03 arreios da montada pa- 
01 *ro tanto elies refulgem a esT«t 
lí; lltí crepúsculo... Repara, minha fl- 

phadores raZ 1,08 1h7 0s a ^nção dos trium- 

selírJn^ T Ta lvez seja o “de¬ 
sejado ... I ode ser, também, um cam inhame 

»orí 1 i í UrHr i" <lu % nem sequer pare fi noss i 
poria... r< se fosse mesmo o “desejado "’* 

1> J rf,Ut * ; tenho um presentimento.. . 
I apae. queres descer ao jardim e trazer-mc 
um ramo de rosas? 

Eesço eu senhorita... 

PAPAE — Não. Maria, fica tu ahl em- 

quanto eu vnu... 

A l HhADA — Era uma vez. senhor Ra 
unia prlnceza linda como Nossa Senhora, . , 
^JJf; rava o “desejado” e eiie quando chegou, 
niinlia menina, tarde, muito tarde, só a põde 
beijar nos la Mo» frios, gelados... 

w'V\'TiíÍ ‘lue chega, papae... 

Kl i, ,- A r r~ A menina morre, meu s^- 
nhur.,.. Esiu ficando fria... 

n “ DESEJA HO" (na portiD — Quem saio* 
se não cheguei tarde!... 

PAPAE — Ora por ellu, Maria... 


Loterias do Eslailo do Rio 

FisoaMaada pelo Governo do Est, 

Syslemas de urnas e espheras 

prêmios de : 

2o, 25,3o e 5o contos 

Novos e vantajosos planos 

Çoapaahfa Integridade fluíam» 

Rua Vise. Rio Branco, 499 

NicthõPoy 


O mais energico tonlco-pii 
phatado. 

Aconselhado pelos Srs, mediios 
para a TUBERCULOSE. 

Anemia. 

Dôres de cabeça. 

Nervosismo, 

Fraqueza nervosa. 

Falta de memória. 

EmmagrecLmento. 

Dyspepsia nervosa. 

Restaura as forças, alimenta e 
descansa o aystema nervoso. 

Engorda, fortifica e dá sau< J ; 

Use de 2 a 3 vidros de VAN 
DIOL.. que os resultados são Iw- 
mediatos. 

N*as Pharniacias e Drogaria^. 
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MOVEIS 

. Econômica Commercial i a 
unica que melhor vantagem offe- 
rece. como sejam: mobiliários com- 
!Hos ou peças avulsas, installa- 
oóes completas para casa de famí¬ 
lia ou negocio, cofres, caixas regis¬ 
trado) as, machinas de escrever, 
prensas e todas as demais peças 
avulsas que guarnecem uma casa; 
tamliwn compra-se de tudo e pa- 
-j.se bem; A. Oosta à 0. Bua do 
Espirito Santo 36; tel. 1782 Oen- 


A RESISTÊNCIA 


---1 * * TELEPHON E 5872 NORTE * * I-—-J 

Mih mm ii imi../ . i 'i|[iiiiiiiiii[iii!'iii'iiiiiiii:iii!> 

Completo so mento oe nmetsde estylo, tapetes, colchões. 

Acoaita-se e commenda dos m^smotede accrrdo eom os moldes mal» modernos 

152 e 152-A, RUA SENADOR EUZEB10, 152 e 152-A 




CREANÇAS pallidas, escrophiTosas, rachiticas ou anêmicas 


^ DE GIPFOXI é iim excellente reconstituinte dos organis¬ 

mos enfraquecidos das crlanqas, pode rono tonleo depurativo e omtl-eserophuloao» 
que nunca falha no tratamento das moléstias consumptlvas acima apontadas. 

E’ superior ao oleo de fígado de bacalhâo e suas emulsões, porque contém 
em muito maior proporç&o o lodo ve fgetnlloado intlmamente combinado ao lan- 
talno dn nogueira < Juglftn* Regia 1 e o Phossphoro Fhywlologlc©, medicamento 
eminentemente vltallzador, sob uma fôrma agradavel e Intelramente asstmllavel. 

E' um xarope saboroso que n&o perturba o estomago e os intestinos como 
frequentemente succede ao oleo e ás emulsões, dahl a preferencia dada ao Jt'- 
(íh.WDIXO pelos mais distinctos clln Icos, que o receitam diariamente aos seus 
proprlos filhos. — Para os adultos preparamoB o VINHO IODO TANXICO GL.Y- 
CERO- PHOS PH ATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e pharmacias desta cidade e dos 
Estados e no deposito geral: 

RUA PRIMEIRO DE MARCO , 17 .— RIO DE JANEIRO 


carinhosas. 
Cuidae de 
vossos fi¬ 
lhos. O Peitoral Londrino do Me¬ 
dico Inglês Dr. Fairbairn cura 
bronchltes, coqueluche, ca- 
tharro das crianças; vende-se ô. rua 
S. Pedro n. 127, 


As maes 


Em preza Brasileira de Diversões 3 

Rua Visconde do Rio Branco, 51 

El diante e confortável estabelecimento de di¬ 
versões. que se recommenda pela 
distmcção do publico que o frequenta. 
Exhibiçôts cin ematoRtaph ica 
dos melhores fabricantes de fihns. 

Piiig Piuig, Bilhares e outrns 
dhersdeH 

Adistici e abundante illummaçào 

eléctrica. Banda de mitsisa militar 

AO EL5CTRO-BALL-CINEMA! 


O MELHOH PREPARADO PARA O FÍGADO E ESTOMAGO / 
tendo por base BOLDO, ABACATEIRO e CASCARA SAGRADA S 

—- - Effeitos seguros e garantidos. = . - 7 ^ 

Preço: 1 $500. A* venda em todas as pharmacias e drogarias, Q 

0 : CASA HUBER Rua Sete de Setembro n. 63 


MANUFACTURA OE BORDADOS 

ESPECIALIDADE EM GUARNIÇÕES PARA CAMA, CORTINAS, CORTINA- 

, DOS, MOSQUITEIROS E STORES 

Pedilos a J. P. cie Magalhães & O 

RUA HADDOCK LOBO, 10 1 TELEPHONE VILLA 1501 

RIO DE JANEIRO 


diversões comeca^ão ás 17 horas 
*;* v *> <* em ponto v ♦> •> <* 


ASTHMA 


Cura radical, por um processo 
novo, especial, rua Francisco Eugê¬ 
nio n, 240, das O As 3 horas. Attes- 
tados diversos. 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
* PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRA MATTOS . 


o alvo do campo: {j| f j itj|hr«s “Keereio ii Seiidi 


LUCIANO AMARAL & C 


Càsa especial de vinhos, conservas e comestíveis 

... ... ;;; fitlOS. 1" "1 *” ! " 

rsçâ dâ 'Republica, 79*ES(10ÍI18 dl Hl B3Í8Õ10 BÍI! 1 

::: ::: ::: Telephone - Central 2533 ::: ;u 


Rua Barão do Rio Branco, 37 


Esquina da do Senado 











































BOLBO, ABACATEIRO e CASC^R/y 


Effeitos seguros e garantidos 
P*eço, 1.S500 

\ Enn todas as PKarmaciaa à 
Vl » Dffogaría*. yV 

D£POStI 0 : ff 

\Casa HUBIR ,// 

\s«l! de Setenbn // 


VÁhCQS e zelas 


r*= O ’ ik k -I -1 


■ - 9 



















































